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    Éramos felizes e não sabíamos...
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    POR QUEM PASSOU E QUEM FICOU




    EM ENCRUZILHADA DO SUL...




    “PERMANECE O PASSADO POR TESTEMUNHA E AS HISTÓRIAS COMO PROVA DE UM TEMPO TOTALMENTE FELIZ”




    EU FUI UM DELES...POR ISSO ENTREGO POR MINHAS MÃOS, PARA QUEM SABE, UMA ETERNIDADE...




    QUE ASSIM SEJA!


  




  

    PREFÁCIO




    UM MOMENTO DE MUITA SAUDADES




    Escrever, ou melhor, relatar fatos e histórias deixadas pelos meus adoráveis colegas de uma jornada inteira de Banco do Brasil, é uma tarefa nada fácil.




    Ao contrário...porque a todo o momento o teclado do meu notebook precisa ser enxuto...




    Quando o tempo vai desfilando pelas minhas memórias e, com sofreguidão, tento registrar os fatos, todavia, sinto que o meu coração bate diferente e, é sim a imensa saudade de tudo aquilo que me aperta o peito e faz com que lágrimas confrangidas desçam pelo rosto, por saber que nunca mais eles voltarão...os fatos, as histórias e os meus colegas.




    Trago aqui um simples trabalho, mas que possui uma carga imensa de grandes sentimentos, não só pelas belas lembranças, mas muito mais por tê-las vivido, sentido e que deixaram marcas indeléveis na minha alma.




    Quando penso que lá no longínquo ano de 2014, tudo isso que aqui está escrito já estava pronto, me condeno por não ter levado a todos vocês um pouco daquilo que vivemos juntos.




    Sim, é bem verdade que deixei escapar aqui, ali, acolá, nas minhas páginas do Facebook (CleanVox&BetoKrretta), no meu blog (que hoje já nem existe mais) e em algum Whatsapp da vida, algumas histórias, mas sempre com o desejo de aguçar suas memórias.




    Agora vai...




    Não sei quantos de vocês irão ler este pequeno compêndio e nem estou interessado nestes números...o que mais quero é que nossas histórias não caiam no esquecimento e, que, numa daquelas “escarafunchadas” pelos livros, anotações, papéis de vocês, algum filho, neto ou neta achem estas histórias e possam compreender a dimensão em que vocês viveram, donde, com toda a certeza irão dizer: o meu pai ou mãe (ou meu avô ou avó), realmente tiveram uma vida feliz dentro do Banco do Brasil...




    ...e, com toda a certeza foi exatamente como nós nos sentíamos e como todos nós vivemos aqueles áureos tempos na Praça Ozy Teixeira, 46.




    Um beijo no coração de cada um de vocês, meus queridos(as) colegas de Banco do Brasil – Encruzilhada do Sul-RS.




    Este trabalho é dedicado a todos vocês.


  




  

    O CÓDIGO ERRADO NO BB




    Aqueles anos eram realmente dourados.




    Trabalhávamos com prazer, e a frase mais repetida entre todos os funcionários do BB de Encruzilhada do Sul-RS, era sempre a mesma: - Ganho pouco, mas me divirto muito!




    Aqui está uma das tantas histórias que ali ocorreram e que nos deixa muito saudosos, nos traz incontáveis recordações, um tempo em que fomos agraciados pela vida, pela união que tínhamos, pelo companheirismo, pela amizade com que convivíamos.




    Lembrar destes momentos é um bendito lenitivo frente aos tempos bicudos de hoje.




    Ainda era a velha e adorada Creai.




    Segundo piso, época de contratação, saguão totalmente lotado, mutuários “se apinhando” no balcão, funcionários pegando os nomes, um verdadeiro tumulto.




    Mas, éramos muito felizes.




    Em um tempo, a moda da turma do BB foi o rádio amador PX.




    Capitaneados pelo grande GG, leia-se Geraldo, o cara que sabe tudo de rádio amador e mais um pouco, fomos atraídos por este belo hobby, que traz embutido nas suas funções, entre tantas outras, relevantes serviços prestados as mais diversas comunidades deste planeta.




    Pois aderimos ao PX.




    Nossas bases eram os “pés de borracha”, ou seja, nossos carros.




    E lá íamos nós com aquelas enormes antenas pelas ruas de Encruzilhada, e mais intenso ainda era viajar e se comunicar com os nossos colegas.




    Foi um tempo muito gostoso.




    - Breico, breico macanudo(sic), PX3 Alfa, 3a. Região, quem tá em QAP?




    - Adelante PX3Alfa, da 3a.região, estou te copiando, mas você está no fundo do poço...




    - Modula esparadrapo...




    E assim é que era.




    Vivíamos essa experiência como ninguém.




    Era prazeroso.




    Nas dependência da agência do BB em Encruzilhada do Sul, como já dissemos, trabalhávamos muito, mais nos divertíamos também.




    E, como a fase era do rádio amador, dos PX, muitos dos nossos colegas não entendiam nada, absolutamente nada, do “palavreado” que usávamos para nos comunicar.




    Quando descobriam o que queria dizer a gíria, já aplicavam para os outros.




    Certa feita, o Zé falava pelo telefone com um cliente de muita expressão na época, e sabia que este cliente tinha aderido à moda do PX e tinha se integrado ao nosso grupo.




    Cliente sisudo, muito sério, de pouca intimidade...




    Eu passei pela mesa do Zé, e vi que o papo estava chegando ao fim, e então, num ímpeto e sabendo que o Zé era curioso sobre o assunto PX, parei, peguei um “oitavado” na mesa dele e escrevi:




    - MANDA UM 88 PRÁ ELE!!!!




    E o Zé, sem pestanejar, de pronto e com uma bela entonação na voz, se achando o rei do PX, se despediu daquele cliente sisudo, de pouca intimidade, sério e deveras considerado pela gerência da nossa agência:




    ...ENTÃO TÁ, UM GRANDE 88 PARA O SENHOR!!!!




    Falou, olhou para mim, e abriu um largo sorriso, como se tivesse feito um golaço.




    Retribuí o sorriso...e saí bem devagar, a passos...




    Código Rádio Amador: 88 = Beijo.




    ...não olhei mais para traz...


  




  

    SEM NOÇÃO DO PERIGO




    Naquele tempo, uma das pessoas mais temidas na agência do Banco do Brasil era a do Inspetor.




    Bastava chegar à correspondência dando conta de que haveria inspeção na unidade e estava declarada a correria geral.




    Quando chega, quando vem, quem é, conhece, não conhece, durão, Caxias, gente boa, ...???




    A bem da verdade o inspetor vinha na agência para fiscalizar, e muito bem, os serviços executados, e sempre buscar as falhas que porventura tinham acontecido, para então tomar as medidas cabíveis, e dentro do possível, “dedar” a agência, que era o que eles mais gostavam.




    Muito mais dedo-duro do que outra coisa.




    Mas, era a regra do jogo e tínhamos que jogar, era impossível o WO.




    Ao Xerifão era destinado uma sala em separado, e que, normalmente era apelidado de “confessionário”.




    A coisa era tão formal e secreta que o inspetor ao sair desta sala, fechava-a a “sete chaves”, e ninguém ousava entrar lá.




    Os funcionários “piavam fino”, e aos vendedores, visitantes e entregadores que frequentavam o dia a dia da agência, eram avisados que, durante a permanência do Inspetor, estavam suspensas qualquer atividade de atendimento.




    A rebimboca da parafuseta fedia a boné queimado!




    A partir de maio de 1977 o Banco do Brasil de Encruzilhada do Sul recebeu uma enxurrada de novos funcionários e chegamos ao número de aproximadamente 62 no quadro geral da agência.




    Tinha trabalho de sobra para todos, e ainda fazíamos horas extras a noite.




    Pois num belo dia chegou a notícia de que estaria na agência um inspetor.




    O nosso primeiro inspetor. O nosso primeiro Xerifão.




    Funcionários novos, trabalho e muito por fazer, arrumação da casa...correria das grandes, e reunião para prevenir a gurizada do que estava por chegar.




    Tudo e todos avisados, os dias corriam normais, o inspetor na sua sala no andar térreo da agência, mesa “atopetada” de CICs (livros de instruções) e anotações, funcionários alguns “se confessando”, outros rindo, outros aguardando a vez, e, de noite as horas-extras.




    O Xerifão também fazia as suas horas de noite, porque eles também tinham pressa de voltar para casa.




    Até que uma noite estávamos todos trabalhando, e um colega foi tomado de uma vontade de “ir à casinha”.




    Até aí, tudo bem, tudo normal.




    Mas, eis que senão quando, o Xerifão também adentra ao banheiro, e sem conhecimento de causa, tenta abrir a porta em que este nosso colega está “arranchado”.




    O colega, achando que era brincadeira nossa, o que era normal e corriqueiro, não teve dúvidas e destravou a língua:




    - Ô seu fdp...seu m..., vai tomar no seu devido...vai prá pqp, não tá vendo que aqui tá ocupado?




    E nós, ouvindo toda aquela gritaria no banheiro, não tivemos dúvida nenhuma e se mandamos embora, indo sentar-se lá na praça.




    O nosso azarado colega depois do “serviço” feito, saiu faceiro, assobiando, bem alegre e satisfeito, quando olhou para um lado, olhou para o outro, e viu que não tinha mais nenhum de nós na agência, foi tomado de um sobressalto, apavorado, olhou para a sala do inspetor, e a sala estava aberta, e a mesa estava lá, e os livros “atopetados” estavam lá, a pasta do Xerifão estava lá, mas...ele, o temido Inspetor não estava.... estava na “casinha”.
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